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    Curados pelo amor de Deus


    Acreditar no Amor


    Tão grande és, meu Deus,


    tão grande és, meu Pai.


    Bondade sem fim, amor sem igual.


    O Senhor quer que acreditemos no amor Dele por nós. Parece tolice, mas Deus insiste nisso. Devemos crer verdadeiramente no amor Dele por nós e que Ele é Pai, cuja bondade é sem fim e o amor por nós sem igual.


    Bem no fundo acreditamos no amor de Deus, mas naquele amor genérico. Quando se trata, porém, de acreditar no amor de Deus, que é pessoal, há um tipo de cortina, de sombra, que envolve nossa mente e nosso coração, atrapalhando-nos e impedindo-nos de crer nesse amor.


    Tal cortina e sombra é o resultado da nossa própria maneira de pensar e agir, da ação diabólica, além da má-educação recebida. Temos dado muito mais importância aos nossos defeitos, às nossas falhas, fraquezas, pecados, incapacidades e infidelidades do que ao amor de Deus. Todos nós carregamos um fardo pesado por nos considerarmos como um patinho feio no meio de outros. O Senhor ama, faz maravilhas, é bom e concede graças, mas é como se houvesse uma reserva em nosso interior. Nessa hora, somos envolvidos pela sombra, pela cortina.


    A ação diabólica deseja fazer-nos desacreditar no amor de Deus. O inimigo coloca em nossas mentes, e especialmente em nossos sentimentos, o que para nós é negativo, ou seja, que somos fracos, infiéis, pecadores, errados.


    No dia a dia, ele faz questão de mostrar os nossos pontos negativos. A própria tentação já faz isso quando procura colocar diante de nossos olhos tudo o que é negativo, até coisas como: pensar que não somos bons de oração, que não somos perseverantes nem constantes, que somos incapazes de ter uma vida espiritual contínua, que não temos firmeza na oração de todos os dias, que não somos firmes na leitura diária da Palavra de Deus.


    Desse modo, o inimigo estabelece em nós um complexo de infidelidade e de incapacidade, no qual acabamos por acreditar. Exceto quando se trata de pecar, ele nos encoraja e diz que não há problemas. Afinal, quem disse que é errado ou prejudicamos alguém? Na hora de pecar ele nos inflama, e então caímos como patinhos na maneira de agir do inimigo.


    Além dessa obra maligna e do nosso jeito de pensar e agir, há ainda a educação que recebemos; uma educação alheia à fé e impregnada de medo. Infelizmente, não fomos educados para acreditar no amor de Deus; pelo contrário, toda a nossa formação, seja no lar, na rua, na escola, nas aulas de catecismo, na igreja, na forma de ser e de raciocinar, enfim, toda a nossa educação foi delineada para que não acreditássemos no amor de Deus. Fomos ensinados a crer num Deus severo, punitivo e vingativo, que não conhece meio termo. Crescemos com medo de Deus, assustados, medrosos e sem coragem de encará-lo.


    Podemos até cantar músicas sobre a grandeza de Deus – “Tão grande és, meu Deus, tão grande és, meu Pai, bondade sem fim, amor sem igual. Fizeste a promessa de jamais me deixar” –, porém, são cantadas de forma superficial. Sim, Deus é bom, é Pai, e opera na vida dos outros, entretanto, quando se trata da nossa vida, estamos muito mais atentos aos nossos pontos negativos do que aos positivos. Então surge a consequência dessa educação: a imagem distorcida que fazemos de Deus – um Deus de ira, que quer ajustar as contas conosco; um Deus burocrático que nos avalia pela duração de nossas orações, pelo tempo gasto na leitura da sua Palavra, pelo grau de fidelidade às suas graças.


    Fomos educados dessa maneira, o que dificulta acreditarmos no amor de Deus, em sua paternidade, em sua misericórdia para conosco. Deus é tão diferente daquela imagem deturpada que nos foi passada: sempre atento às nossas falhas, pronto a nos castigar. Deus conhece sim nossas falhas e erros, mas ele é um Pai disposto a ajudar, a curar nossas feridas e a socorrer os que estão “feridos”. Eis o Pai que Deus é. Todavia, sentimos dificuldade em crer nisso.


    O Senhor quer que compreendamos que o trecho da música não é mera poesia. Não são palavras bonitas simplesmente. “Sem fim” quer dizer sem fim mesmo. É bondade sem medida e amor sem igual. Não há nada que se iguale a este amor.


    Deus é cheio de bondade para conosco e quer fazer um verdadeiro trabalho de libertação em nós. Para que isso aconteça, o Senhor deseja primeiro rasgar as cortinas e remover a sombra que nos impedem de receber o seu amor e nele acreditar. O Senhor não nos está condenando, nem mesmo dizendo vocês não acreditam no meu amor e na minha misericórdia! Se assim fosse, estaríamos carregando mais um fardo: o de não acreditar no amor de Deus.


    Senhor, estamos agora te pedindo que o faça, porque mais do que convencer-nos com ideias, tu queres realizar essa obra em nós.


    Tu, Senhor, vês a cada um de teus filhos e filhas, sobre os quais paira essa sombra e pesa um fardo. Senhor, nós não temos culpa, foi o inimigo quem fez isso.


    Senhor, ele continua cultivando essa opacidade para que não o vejamos, não sintamos e não acreditemos no teu amor. Ele nos tira a capacidade de crer em teu amor. Pedimos-te agora, Senhor, rompe tudo isso com a tua luz.


    Vem, Senhor, desvanecer toda essa sombra, toda a fumaça e escuridão que envolvem nossas mentes, corações, ideias, lembranças e sentimentos.


    Vem, Senhor Jesus, vem tu mesmo retirar agora de nossa mente e de nossos corações esta sombra que pesa sobre nós. Pedimos-te isto agora em teu nome. Porque Jesus é o Senhor.


    A palavra do Senhor quer agora realizar o seu efeito. Ela não quer apenas ser pronunciada e entendida, ela quer realizar agora a sua obra. Nós nos abrimos e dizemos sim à tua palavra, Senhor, para que ela verdadeiramente se realize em nós, para que esta sombra desapareça de nossas mentes e dos nossos corações e com ela a dúvida, e assim, desapareçam também a desconfiança e a incredulidade em relação ao teu amor pessoal para conosco.


    Isto é o que pedimos em nome de Jesus e com a autoridade do Senhor Jesus Cristo. Com o poder que o Senhor nos dá para ligar e desligar é que quebro agora todas as correntes que amarravam mente e coração e nos impedia de acreditar no amor de Deus e de confiar em seu amor.


    Sejamos livres, sejamos curados, sejamos libertos por Jesus, o Senhor. Ele é o Senhor, ele é o nosso Senhor. Recebamos agora a efusão do Espírito Santo sobre cada um de nós e que, neste Espírito que é amor e fé, possamos ter a capacidade de acreditar no amor de Deus, viver nele e nele nos alegrar além de todo o entendimento.


    Muito obrigado, Senhor, por esta graça que estás concedendo a cada um de nós.


    O Amor é misericórdia


    Fizeste a promessa de jamais me deixar, sim, nunca me abandonas, Deus, fiel serás.


    O Senhor nos olha com grande misericórdia e amor. Ele sabe que somos um povo sofrido, pisado por satanás como se fôssemos barro. Ele sabe que o inimigo tem nos submetido ao seu trabalho infame e sujo.


    Talvez, justamente por sermos tão pisados pelo inimigo, pensamos que a vida seja assim mesmo, sem a alegria de sentir o amor de Deus, sempre com a sensação de sermos rejeitados, esquecidos e marginalizados, julgados, acusados e condenados. Habituamo-nos de tal forma a essa vida de miséria espiritual que isso parece ser algo normal.


    O inimigo só ressalta o que é negativo e põe perante nossos olhos os erros, a sujeira, as infidelidades, os pecados, fazendo com que nos afundemos na lama de um passado irreal e inexistente. Ele faz questão de agir assim.


    Mas o Senhor se compadece de seus filhos e não quer que soframos dessa forma. Jesus está em nosso meio se condoendo da nossa situação. Não se trata de ter dó, e sim de sentir a nossa dor.


    Jesus chora em nosso meio. Ele conhece a nossa condição e sabe que a situação que vivemos é consequência da ação do inimigo, que também é inimigo de Jesus. Satanás não quer que sintamos o amor do Senhor por nós. Por isso ele nos pisa e recalca nossas mentes e pensamentos como barro.


    O Senhor quer deixar claro que não é Ele quem tem agido dessa maneira conosco, mas o inimigo. Jesus não quer mais que acreditemos que somos inferiores, incapacitados, rejeitados, não amados, condenados, acusados, mas que creiamos nele.


    Ele está no nosso meio e estende sua mão para nos tirar de sob os pés do inimigo e de seu tacão. Quer que acreditemos no seu amor e saibamos que Ele não nos tem acusado. Satanás é que tem feito isso, condenando-nos, jogando em nossa cara os erros presentes e passados e fazendo-nos crer que é Jesus que tem agido assim.


    Jesus quer que creiamos no seu amor, na sua misericórdia. Ele sabe que cometemos erros, porém está no nosso meio para nos levantar. É nosso irmão mais velho, aquele que se adiantou e que cumpriu o desejo do Pai de que o Cristo fosse igual a nós. Está aqui no nosso meio para nos estender a mão e nos dizer que já pagou todo o preço do pecado. Ele se faz presente no nosso meio como Salvador e Redentor. Seu nome é Jesus, que quer dizer Salvador, uma vez que Ele é a nossa salvação.


    Ele mesmo nos diz:


    Quero que vocês creiam em mim e saibam que não há mais necessidade de estarem sob o fardo do pecado. Aqui estou para tirá-los da lama do pecado e do sentimento de serem acusados e condenados. Eu os amo, os aprecio e os vim salvar, esta é a minha missão.


    Acima de tudo e de qualquer coisa, por sobre todo erro, pecado, incapacidade e sobretudo aquilo que vocês foram no passado e que são agora, saibam que eu os amo. Não os acuso, pelo contrário, quero levantá-los e fazê-los sentir que meu amor é misericórdia, perdão, bondade, e tudo isso para que vocês cresçam.


    Quero trocar suas ideias. Não olhem mais para o inimigo. Desviem os olhos de tudo aquilo que o inimigo já imprimiu em suas mentes, em seus pensamentos, ideias, em suas recordações e olhem para mim. Não acreditem mais naquilo que acreditavam, porque são coisas que o inimigo semeou em vocês. Creiam em mim e no que lhes estou dizendo e fazendo em vocês e por vocês.


    Amo cada um de vocês e quero que essa verdade fique registrada em cada coração, no fundo do ser: “Eu os amo!”


    Estou gravando agora no coração de cada um de vocês: Eu os amo.


    O Amor nos liberta dos fardos


    Num breve instante de oração, durante um retiro, foi-nos dada uma imagem de pessoas carregando sacos pesados. Em alguns momentos, esses fardos eram retirados, mas as pessoas insistiam em carregá-los. A palavra que se seguiu foi essa: Não atem cargas que vocês não possam carregar. Façam apenas o que lhes digo.


    Verdadeiramente, é isso o que acontece. Jesus está mostrando que todos nós carregamos sacos pesados demais, incompatíveis conosco. O inimigo os atou às nossas costas porque é nosso adversário e não quer que vivamos na alegria e na felicidade de filhos que somos; ao contrário, ele quer que nos sintamos escravos indignos e infiéis, distantes do Senhor.


    Insistimos em carregar aqueles fardos mesmo quando, por causa da graça, nos são retirados. Isso acontece quando confessamos, participamos de um grupo de oração e temos um momento de intimidade com o Senhor, acreditando em seu amor. Há um instante de contrição e o fardo é tirado de nossas costas, mas, infelizmente, acostumamo-nos a ser escravos.


    Ficamos de tal maneira viciados em nos sentir condenados que quando nos sentimos filhos alegres no Senhor, estranhamos. Parece até que não somos nós. É como se tivéssemos trocado de pele, sendo que, na verdade, foi isso mesmo que aconteceu; tiramos a pele de escravo e vestimos a de filhos. A estranheza dessa nova situação nos faz novamente assumir os fardos. Então, vem o inimigo e nos tenta, acusa, condena, mostra-nos as nossas fragilidades e erros.


    Esse sentimento de acusação e de condenação nos faz sentir afastados do Senhor, como se houvesse um precipício entre nós e Ele. Pedimos e rogamos, acreditamos no Senhor, queremos ser seus filhos, mas há uma barreira.


    Até mesmo o nosso arrependimento é usado pelo inimigo, que nos diz que sabemos quem somos por termos pecado e sido infiéis mais uma vez. E acreditamos nele! Quando dizemos que realizamos uma boa confissão e estamos na graça de Deus, mas não sabemos até quando persistiremos nela, porque somos pecadores, também estamos fazendo o jogo do inimigo.
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